
Introdução

Os tipos de solo predominantes na Amazônia são os Latossolos e Argissolos, 
correspondendo a 75% da área da Bacia Amazônica (CERRI et al., 2008). Os 
Latossolos da região são solos profundos, intemperizados, com baixa fertilidade 
natural (BERNOUX et al., 2002). Esses solos também são caracterizados 
pela acidez elevada e por altos teores de alumínio. Entretanto, apresentam 
características físicas desejáveis para a agricultura, como a porosidade (CRAVO; 
SMYTH, 1997). Em razão de suas características é necessário usar formas de 
manejo adequadas. Entre elas, destaca-se o sistema plantio direto, no qual se 
pode obter benefícios, como o acúmulo de nutrientes e carbono no solo (BAYER; 
MIELNICZUK, 2008).

No Estado do Amazonas poucos estudos foram realizados sobre a utilização do 
sistema plantio direto no cultivo do milho (Zea mays). Assim, o objetivo deste 
trabalho foi avaliar o efeito desse sistema sobre o acúmulo de Carbono Orgânico 
Total (COT) do solo na cultura do milho. 

Material e Métodos

O estudo foi conduzido no período de 2008 a 2012, no Campo Experimental da 
Sede da Embrapa, Km 29 da Rodovia AM-010, no Município de Manaus, AM. 
A área de plantio direto de milho foi instalada em um Latossolo Amarelo, muito 
argiloso, distrófico (Figura 1). A variável analisada foi o COT. Para avaliação 
do COT foram coletadas cinco amostras durante a colheita do milho no plantio 
direto e na área de capoeira adjacente. As coletas de solo nesses locais foram 
realizadas em cinco áreas de 20 m2 distantes 10 m entre si. O solo foi coletado 
nas profundidades de 0 cm a 5 cm. O COT foi determinado por meio da oxidação 
da matéria orgânica via úmida com dicromato de potássio em meio sulfúrico 
(CLAESSEN, 1997). Os dados obtidos foram analisados por regressão linear. Essa 
regressão utilizou a relação entre a porcentagem de COT e o tempo (anos). Para 
efetuar a análise foi utilizado o procedimento PROREG do SAS.
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Acúmulo de Carbono Orgânico no Sistema de 
Plantio Direto de Milho no Amazonas

Figura 1. Milho cultivado no 
sistema de plantio direto no 
Amazonas (OLIVEIRA, 2013).

Fo
to

: 
In

oc
en

ci
o 

Ju
ni

or
 d

e 
O

liv
ei

ra



2 Acúmulo de Carbono Orgânico no Sistema de Plantio Direto de Milho no Amazonas

Resultados e Discussão

Como resultado, foi obtida a seguinte equação: 
Y= 111,33+ 14,26x-2,13x2 (Figura 2), em que 
Y= % de massa de C e x = tempo. O R2 obtido 
foi de 0,76, enquanto o R2 ajustado foi de 0,73. 
Os resultados demonstraram que o plantio direto 
aumentou o carbono orgânico do solo a partir de 
3,5 anos. E, ainda, que aos 6,2 anos o sistema 
plantio direto proporcionará o mesmo teor de 
carbono orgânico original observado na capoeira 
(Figura 2). O teor de carbono na camada superficial 
do solo em plantio direto também aumentou ao 
longo do tempo no cultivo de milho em rotação com 
soja nos Estados Unidos (USSIRI; LAL, 2009). Esse 
fato ocorreu em outros trabalhos com a cultura do 

milho e em sistema agropastoril, onde o acúmulo 
foi decorrente da deposição anual contínua de 
resíduos vegetais (ASMANN et al., 2014; FREIXO 
et al., 2002; HICKMANN; COSTA, 2012; LOVATO 
et al., 2004). Nesse caso, o material vegetal foi 
incorporado, e não prontamente disponibilizado 
para microbiota, o que causou uma diminuição da 
mineralização do carbono no plantio direto devido à 
diminuição da interação entre os resíduos vegetais e 
o solo (DICK, 1983). Assim, a redução do distúrbio 
no solo, no sistema plantio direto, permitiu a 
recuperação da matéria orgânica do solo e diminuiu 
a sua taxa de decomposição. Dessa forma, foram 
observados maiores acúmulos de carbono no solo 
devido à maior entrada de resíduos no sistema 
(CONCEIÇÃO et al., 2013).

Figura 2. Acúmulo de Carbono Orgânico Total (COT) entre 2008 e 2012 no cultivo de milho no sistema plantio direto.
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Conclusões

Conclui-se que, nas condições deste estudo, o 
plantio direto de milho aumenta o estoque de 
carbono no solo. Desta forma, recomenda-se a 
utilização desse sistema para recuperação do 
carbono no solo em áreas de milho cultivadas.
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